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SUbllelegaçã.o>, de �Saú'de
, do ,eo.nêetho de.Tav:ira

pONTO.S DE" VISTA

[S P' iT íto' S'a,nJ:uIa,vira' e as sua.s, tradições, vaciilações
'

..ee
,

Contiuuam a: reáli�'ar.8e gNitui�
tamente e díàrtamente, das 11 as
12 horas, as vaclnaçêes antivarió-
lica (bexigas), antidiftériéas (gar- L' ¡SEGA está de luto:'�nt,r·egue.à.' ��iQr c!ltisternação. Des�p{i ...rottlho), antipertussis (toese con- receu- do, seu. cenvrvro uma individaelidede contemperenea..

N,'
. 'E.ST,E'f mp:mento 'e�, que um iÍlfhixo' extraord inâr ío parece ;��aJ:(!);���\id���e'·pa¿frct:e�!;.s: (, que-reiiectie em si o verda-

'

....Â.Â.Â.Â.Â. .......Â................Â.�.... ,

','!êt,v.e�c:::dnsu.f1aií:ym� vitalidadéno�� pa mor�idez desta.ci4a- atenção de todas as peseoas 'que � deiro. portu�uêsi sabedor e � , pori AccurGio .. Cardoso; �.�
,de, em . que se

,

activam construções, .se u ltímam projectos foram vacinadas contra a febre � de, generosl'dade exemplsr, � .' � ';

n 'de,:novos baiiros e em que os 's�cus,£ilhos azp,i$osseagru- tifoide, nos princípios de 1954� que
. Morreu o Dr. Ricardo Es- ...

�,

pam na capital para �def�sa dos seus mais legítimos ínre- �::eeb�J'J��:�f: !�!aJ':::�!����:. pirita Santo, predominio de .sensibilidede, que soube ser -rico.
r�,�se8� paiêce:n5?8 oportuno 'relembia;r: ,

rida Tacinaçãc;>. 'sem que a inveie.resvelesse tuxIervor dos seus. ideais•.
Que Tavlra� nesta ho�a. parece <lljlerer despertar desse sono Aconselha-se a população a só. ,Quando nov-a, pertenceu:à.boémia-.ale'gre que desperte.pere,

letárgico' em 'que se. deixou embalar durante tantos anos, em u.tilizal', água ferwlda e não-comer a Tealidade. Deleiteve-se a ouvir o fado, nil, voz'.IDagºada,.do so-

que �p,érdeu� abandonou .no.mar laJ:'go do esquecirnerrto, algumas saladas, nem mariscos crua.; ftitiremo, e ·.a sentir-lhe os efeitos predominentes.. na, desvetüu»
das. spas�mais. belas e+ínreres- ..

'

...

'

_. ..

.

---------------" ra. Núnca teve am/jlções.,.Bã.s.....

sante's tradíçêes; , teve-lbe.a sua vontade pr-ópria
: Porque não se restaurara as, . "A,S N,OSSAS R B: PORTAG E NS dê só querer para si a felicida;.,

suas tão. ínreressantes ,e, glo- de que almejava, ,par.a' os ou·

zíosas tradiçÕes? n h I
" .' e' I' d

a .

.

'1· 'JI
tras•. Ma's, Eoi: sempre �:r.ande¡

let�::j:��t��"d�ã���;�:::fgi:�" ',:pr�U, !,m�:s-' nu� I�' {���,e. a", u�e.se:'18: ou su BUOtaun �!r,:h:;do"'.:�:J�.:r,:':I�:••
N:â\o será, com il hapitual ,en-. q Na vida, as .suas .ocUPl1çÕes
collier de ombros, como respos-. enirentsvem..com relevo ,uma,

ta ,que: as grandes obras de res- situaç�o fa·mosa. Foi. ba.nquei-
tl;lur.ô. se operam'. Se for neces-. ESTA importante povoação, terminação do. Bíspo" D. Àn- �Qe não haja instalações sarri» ro; homem d-e negócios�,artista.
sárió, dissequem-se as pústulas que até 1784 foi pertença cIié, para o concelho .de OI.hão,. Úír'ias, ,par�' o ,serviço púbHco. e literato. Cultiltou com.rero.

que existam e. tudo ressurgdrá..
.

do· concelho. 'dé Tavira, é hoje, sem dúvida,' um gran- . Out:ra necessidade que nos êxito. Q desperto e .consegrou,
.

po.rque
.

deixaram morrer as ,_._ consíderada praia de,Mon- , de aglomerado populadonal apontaram e que se impõe num acima de, tudo" .um .amcr in-
sumptuosas festlv:idades reli,..

og>:: carapacho, ¡;assandó em que, pelas suas .aetivídades, se meio, civildzado, como aquele, cessante à, SU8 Pátria. _ Res.u ...

gio:sas.,da$emana Santa,?'Por- 12" de Março de 1784, por de- ímnõe., é a falta de energia eléctrica mie no maior, anseio dec.esie-.
4u�: se' apagou o fausto, da tência o ,engrandecimento. sin..,
gralidiosa Procissã'o dos. Ra ... , cera do seu querido Põr-tugaU
mos.?,

.

Não há inuito que, nas cola ..

,'Porque "se extingp.J_ram as nas deste jornal" enaltecemos
brilhante.s é fãmosas F.estas d.a I a sua no,/jre .. figura ppr ter',le._¡
,Cidáde, éujQ� atracdvos arras- vado, a ,Paris '·as, resplandecen..-
tavam a Ta,vi:':a milhares de, tes pratas .. portuguesas, de're-
p�sso;/;ls?

. .
.

.

, motas. época$, Para· alL serem"
,.

"
A nispos,ta é sempre.a 'mes.- expostas'. Mal':

"

diríamos nós,
ma': Quêbra de união. que esse espíritoemp:r.-eendedor,.
Ta�ira conta com ,elementos tão· fora do vulgar,.. estiv:esse

capazes para poder .reali<.zar conversando com,s Moúe,.pa-
grandes inicia,tivas; porém, an- ra nos ,sur.preender com,8' ,sua
dam diifpersos,. e os esforços desapat:iç40 i'ápida.', E" sur-

desequilibrados: nunCa oonse- preendeu, de facto, porque
gue'm vencer.

:

,', " ningf1ém ; o julgava p�rdido,'
.

(Continua na 2.8 pá'gi'nà) :Vista .parcial da fuseta Bairro dos Pescad(!);res da Fuse�a
. embora o seu est.ado.,se consi-

derasse,' por vezes alarmante •.

Nil, sociedade portug-qes.a,
bá .. portant.o, uma lacuna .dilí­
cil de preencher. ' Fica à mer ... ,

cê da casualidade, qae. nem
sempre, correspondé às.' sim-.
,patias de que carecer.

'A elevada' cultura do Dr.
Ricardo Es,pírito., Santo,. que.
lhe dava direito a uma não
menos elevada competência,..
fez. com que ele se distinguisse'
pela sua notável observação.
Era, sób.ietudo, um· ·arÚS'ta '

em, toda. a eXtensão da_pala1?r'a" ,

conseguindo pelos méritos ad ..,'.
quiddos abeirar-se com entu- '

siasmo idas" expressivas mani-·
{estações de verda.-de.

.

A largueza ,de as,pirações.,:, a,1
máxima' expansão de ideias, a·
vibratilidade do' sonho de vá- .

rios. projectos,. bem como o re­

sultadci d�' poderosas iniciati-',
vas, tudo isso, esta.va,mllz:av.i�:
lhosamente definido na estru­
tura, da sua ,aPte., pela"'ctual se .

apaixonou c'@m"'esplendor. e,'
qr.¡.e a, sua vida, admirável�"
sumptuosa, brilhante, cheia de,:
agt;adáveis'surpresas e. de sen-I'

sações que, envolviam a ·inteli-' ,

gênda .na sr:zpre'-mad:a dum d-'
gor�extremo, não foi mais do
que i ulna perfeita, e ¡ fecunda!
obra de arte. O Dr. Ricardo,
Espirito Santo' foi um fulgu- .

rante espírito, o mais sublime, .

com 'certeza, doS' que, no'seu'
ternpOj derramavam a luz do,
bom, gQsto,' e,' diiquela ciência.'
que, sMnultâneamente, persiste.
na acção estupenda do progres- '

so.

De todos os seus gestos, tal­
vez o mais nobre ,se inclinasse

" . Continua na 2.8 página

As g:r�ndes Festas�'"da Cjdade,

\
'

r· ..... �, " ...
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A Imagem �e. Nossa Senhora da Fátima. ':,
, ,

na estação d�s Caminhos· de'
Ferra,. pois nada eXlDlica. que,
à pQrta da estação" na via pú- .

hIica; hajEi iluminação eléctrir- '

ca, e, o edifício, da estação' e a

própria gare ,sejam ilumina",'
dos.a'pe'tróleo.A Fuseta de 'on­
tem não é a m'esma aé hoje,
que com o seu cinema moder­
no, o seg excelen�e bairró pis­
catódo, etc., bem merece que a

C. P., sempre pronta, com,o

a:6rma, em bem servii: o.públi­
C@, ,apre.sente aos. olhos dos.
viajantes que'circula.m nos'seus

c0mból@S\ e agora CGl.ffi" as có­
modas autom(')tora�, o·, triste'
aspecto duina e:staçã@ às escu­

:¡:as, com energia eléctrica_ a .

poucos metros de distância.
A�ui fica ,registado o' nosso

apelo neste sentido, esperando
qqe ele tenha o eco devi·do. E'
já gueJalamos em assunto de
caminhos de ferro, convém tam­

bémJembrar que no apeadeiro,
de Fuseta-À, que dià:riamente
tem tanto movimento como a

própria estação, se colóque,
ainda que a título provisório,
qualquer cobertura para a chu­
va e o soL Como é óbvio, os

passageiros 'sofrem ali as' in­
clemências das intempédés'
quando. aguardam a chegada
das automotoms e c(i)mboios.
A laboriosa povoação, da

Fuseta deseja ver solucionados
estes problemas que acab-amos '

de expor, e que se impõem pe'­
la sua absoluta nec�ss:idade.

Por tradição couheci:da comq ,

terra de boa pescada e de ex­

celente vinho, ganhou também
foral na lenda da «Tia Àrtica»..

, Pois esta terril que tâo gran-
des proventos 'canaliza, para o

/

monicípio I olhanense, como
.
bem, demonstra, o sr. Presi-­

:' dente da Junta de. Er�gu.esia; ,.

na inter.essante _ entrevis.ta que'
cone-edeu ao' nosso jornal e que
noutro local. damos; à estampa,
tem proklema,s.e,justas 'amhi­
çéiíes' que· andam na \ hoca do
povo que anseia pelo. �eu p,ro-. ,

'gresso. ,

rÀ4construção .de urq' ediii ....
cio ap-ropriado p¡¡tra a «Lota.
do 'Peixe», por" que,. seudo o

peixe uma das s:uas 'maiores,
fontes de ric;fueza, nãa faz sen­

tido que' não possua um' edifí­
cio próprio, sobretu'dó pa-
ra a Jota da pescª,da. ,

Também necessita de mais
um edif1éio escolar, pois os

existentes não são· sunde.ntes
para satisfazer as necessidades·
dat su� sempre cresoente p0pU- .

lação escolar.
a alargamento da estrada,

,

junto à estação, do Caminho ..

de Ferro; é .também uma ne­

ce'ssidade que se iritpõe, pois, o
trânsito ali faz-se com bastan,.
te di£iculdade, em horas de
movimento, naquele troç0 que
se estende até às cancelas;
O povo reclama uma .senti­

na pública" porque, num meio,
"tão pbp'uloso, não, faz sentidd

ção religi0s8' das crianças. Não
ha a conferência. das 11< horaR.
Sabado, 19 - o programa do dia

antj'!l'Íor, mas, às 21 horas, pr'ocis--
{Continua na 2.8 página)"

-

e'm Santa Cata:rina da' Fcnhfda' lisp'o
,�ROGRAMA '

.. ¡;las so.lenidadesI:-" que se realizam em. Santa
Catarina, por'ocasião da pas­

sage� da,Virgem Peregrina nesta.-'
locahdade: .. ,

.

,

P.<;>mingQ,.13 - às 16 horas., con- ,

terço do Rosario e bênção.'A se­

guir, c{>l1fcrêt;lcia só para homeDs
e rfl;pa-?es.

-

, ,

'Terçá-feira, 15- o prog,rama dQ'
diaanterior.',", .....

Quarta-feiva, 16 -,às! 1} ,hora·s,

Vista parcial de Santa Catarina

'oração da manhã e missa. Ás 10
horas, procissão ao sítio do Des­
barato, onde sle,ra celeb.rada, missacom pràtica. s 12 horas, terço do
Ro�àtio, procissão para a Igreja
'p'aroquial e bênção po SantíssiplO. '

As 21 horas, conft<rência s'Ô para
homens e rapazes.
'. Quinta-feira, 12 - o mesmo pro­
grama do dia 14.
Sexta-feira, 18 - como no dia

anterior, mas, às 15 horas., inst.ra.

centração no sítio do Julião (Fonte
coberta) para receber aVeneranda
Imagem, que sera conduzida ao

sido do Marco, onde haverá missa
vespertina. Depois da missa, pro­
cia8ão para a Igreja Paroquial. Á
chegada, alocução e bênção do
Santíssimo Sacramento.
Segunda-feira, 14 - àl:l

.

9 horas,
oração damanhã e missa cbm pra­
tica. Ás 12 horas, conferência para
,enhoras e raparig¡:ts. As 20 ho�as"

Este número fol visado pela
O 1 J a,g�à ç ã a - � e·, C=e :ns U:f a
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E
MOTIVO de orgulho para

(Continuação da t,a págína) sos, com tendência n proiun- d l'.. .. t? LOS os a gar!10S o pre�-
para a oferta' ao País do Mu- darem-se nas escabrosidades' J>()sse do Novo ()eleead(). - t1g10 de que disfruta hoje
sea de Artes Aplicadas das da arte magistral de (ji:z_e nun-. - Tomou posse- no dia 11 do ,= a sua Casa Regional em
Portas do Sol, subordituulo ' ca tentou separar-se.

'-,

correnre, "clo cargo deDelegado �I� Lisboa. .

.
.

fiO título de «Fundação Ricar-
. Estendeu, . entretanto, a sua do Procurador- da - República '. Um dos sectores em que a

do Espírito Sento»: Repre- bondade para mais além) subsi- nesta comarca, o sr. P·r. An-, ,Casa do. Algarve dia a dia,

senta trinta anos, vincados diando artistas, editando um tónio Afonad Gonçalves Ca,.. >, mais se afirma, e em que mui-

com talento, dii' sua' vida tra- sezn número de publicações, cho, que veio ,de 'Arcos de Val' to' mais se poderia afirmar
bulhosa d e coleccionador emé- '.' que teriam ficado no ebsndo- de Vez, onde exercia: as fun,.. ainda, é, sem dúvida, o respei-
rito, em que empregou toda a

no eterno. > ções de subdelegado do' Procu- tante, às atribuições da Co-
sua actividede e o melhor de .

A acção beneiicente, que lhe rador da República nessa co- missão Cultural.
sua competência. Outros Mu- era peculiar, através. da sú« marca. A posse foi conferida' �. Como todos sabem, esta Co-
seus beneficiaram tumbém dec arte, deu à cultura portuguese

.

pelo M.mo Juiz de Direito des- missão tem organizado, por

velioses d"ãdivas, que se asten-
. uma expansão memorével que ta comarcæ- st: Dr. João Au- delegação da Direcção, sessões

tam na mais vibrante signifi- acompanhava o seu espírito gusto Pacheco' e,Melo Franco, de vária natureza, do mais ele-

cação de arte. reflectido, enchendo-o de gló- tendo "'a�sistido ito acto várias vadolalcance, cuja protecçãoul-
,

O Dr. Ricardo Espírito San- ria e de recordações inolvidâ- pessoas que !tio, ,final· '�1!lmp:d,- trapassa, por vezes, o ,ânibitó
to não se permitiu suspender, 7 'veis.' menraram' o empossado, regio:q.alist�, atingindo o prÓ....

por momentos=sequer, a sua

-

O Presidente ,da Academia O· M.m� ]ulz"di-iigiu;ao ma-' pdo campo da. cultura nacio-

acção ilustre na conquiste de de BeJas-Artes,' crític'o e con- gistrado palavras de'muito n.aI.· .

.

.

preciosidades artísticas, dis- 'ferencista insigne, prof. Dr. apreço, ¡ falando eam muita
.

Conferênclstes, convidados a

persas, pelo Mundo, para. as
. Reinaldo dos Santos, que coor- síenpariada comarca, desta ei-

.

falar na casa do Algarve, têm
chamar à sua terra, de' onde. denou e organizou a «Exposi- .Ó« dade e dos funcícnâríos judi- debatido nela' temas que, pela
originerem, ,Era uma tarefa ,ção dos Tesouros da Durive-. -cíaís. .' s£la.. originalidade, pela doeu-

que o não fatigava, muito do saria PortugUesa7> no, Museu., Usou também d�' palavra"o" mentação inédita apresentada,
seu enlevá, parecendo até ex- ,do 'Louvre, ao mostrar bá dias, sr. Dr. Edut:J.rdo Mansinho, pela força da argumentação
tusier-se com a descoberta' des- .

a primeira visão' desee doeu- ".que, em. nome dos 'advogados . produzida e por outros moti-

ses autênticos tesouros, impe-' mentá.rio célebre no
: cinema cumprimentou o novo Magis- vos chegam a suscitai a aten-

lida pela vastidão de 'provei- ... Tivoli, disse que o seu notável trado e desejou-lhe as maiores ção de especialistas.
.

tosos conhecimentos em
. que' .esiorço se deve apena:s à ini- ,felicidad-es. . Per diversas

.

razñes, nem
se apoiava. I

ciative, à munilicêncie e à fan-·· ri·,· • todos' os ínteressados podem,
Assim, recolheu qusdrosma- tasia do t». Ricardo Espírito porém assistir às conferências;

gníficos, tapeçarias de prima- Santo, grande português, tão Teatro "ntvni() Pinhelro- nem. todos os autores têm sem-

rosos des e n h o s, mobiliário precocemente desaparecido.
'

Hoje, iniciam-se .mo Teatro pre manefra de as fazer Impzi-
faustoso, de linhu« impecáveis

.

Eis o testemunho dum eru- À,ntónio Pinheiro, os tradl- mir; e, aos próprios ouvintes,
no tradicionalismo do sea ca- dito, que vale todos os elogios cionais e animados bailes car- não é dado reter exclusiva-
récter e· objectos de ourivesa- -(jue cercam o vulto eminente navalescos os quai. serão abri- mente pelo" processo auditivo

ria surpreendentes, que tudo (jue., em todbs os actos da sua. Ihant�dos pol') du�s excelentes toda a estrutura de um traba-
se poderia cla.ssificar de ma- prodigiosa ·vida,.' sé > revelou orquestras. lho que desejem conservar.

jestosos monumentos de arte, sempre d u m a' proeminência Nos interv�los do baile se� Nestas circunstâncias, e ten-

incon,fundíveis pela sua beleza, 'absoluta. rão exibidos .,alguns interes- do em conta os estudos reali-

(jue en(juadravam com per/ei.. À volta da sua obra verda- sanfes filmes. zados na Casa do Algarve po-

ção na(jueles ambientes graves, deira·m.ente potfentosa só se • deriam constituir uma biogra-
onde se respira o ar" da mais descoblred a expressão senti- ',,:" , '

I'
fia regional de inegável valor,

pura arte e (jue o tempo trans" me,nta uma perfeita beleza. farmacia dfl serr1ço-Está deliberou a Comissão Cultu-
formou 'em velharias óu anti- A 'vida, de tão alta figura, dum de- serviçc;>, urgente, .du,ra,nte a ral propor à Direcção uma'

guidades, disFrutadas pelos .relevo int�xcédível, está repleta presente semaJ,la, f;l Fa,rmácia forma de se promover a publi-
inais aiitorizados entendedo- duma beleza sintomática, que Franco¡ , ! .' cação oportuna de tais estudos.

res. é a base de todas as suas maio- Seria desnecessário frisar,
A Casa dos Jornalistas de res aspirações. . desde já, que,um projecto des-

Lisboa, cuja s�d.e foi líá pouco. ODr, Ricardo Espírito San-' If"
'�\:" -, � ,

ta responsabilidade, pelas ver-
tempo -inaagurada, pártilho.u to,

.

espírito generoso e bpm,.. ",n . D.';r,m,·.'> ..",a.,..,".'�,:O 8 S bas que' riatur¡;j.}q:t.ente há-de
ainda .da genérosidade do sa'll- 'illmà de Ii"rtistá., atráente con-

". y ,mobilizar, . requer o melhor

doso _ extinto, (jue. se lião con- versador, instruído e elo(juen- " acolhimento por parte de todos

teve perante a importâ.ncia da te, foi o príncipe dli beleza (jue os algarvios e entidades a

sua actullção e ,do valimento s_oube espalhar por tanta obra .

No 'sentido' de com a devi- queJ,n a iniciativa não pode
de todos" os seus aspectos in-

de arte (jue electrizo(;t" o Mun- da antééedênéfa poderem os deixar de interessar.

formativos. Todas as depen::" do inteiro. Nem o seu próprio seus ássociados acordar a fi-
.

Os trabalhos a publicar,
dências estão' irrepreensível- nome ¡uglu .ao encanto da ca- xação das sua's férias'de modo cuidadosamente escolhidos p�-
mente mobiladas, sendo para

ridade (jue ti ,arrebatava, san- a benefiCiarem!. da Colónia de la Comissão Cultural, serão

admirar, na 'Sua' sala nobre, o
tificarldo os 'seus constantes Férias «Um lugar ao S�l», re- evid'e'ntemente, postos à venda

imponente Salão Império, per- benefícios e o seu imenso espí- solveu a direcç'ão da F. N. A. nas livrarias, mas a experiêncta
tença antiquada do Palácio rito, transbordante' da mais 'T. estabelecer ',Já' as datas dos ensilla que .� imprudente con-

Foz. purificadora e desassombrada �egpe¿�ivos. �ui�.?s, da próxima fiar exclusivamente n'o com-

Foi uma dávida inestimável bondade. epoca e "que serao': prador anónitno.
(jue a Imprensa guardou no Espírito anto, ria verd",de, '1.0 turno, de 1 a 20 deJunho; A Comissão Cultural apela,
maior reconhecime�to. diante do (jualtodos, ajoelbam 2.° turho, de 23 de Junho a 12 porém, para o .sentimento r�-

De resto, não têm conta os
num ra.sgo de sensibilidade en- de Julho; 3.° turno, de 15 de giona:lista. de �todos os algar-

trabalhos (jue fomentou, es-' ternecedora e de enorme e Julho â. 3 de À,g'osto; 4.° turno, vios, pedindo-lhes que reco-

critos debaixo da sua influên- plangente desgosto! /

" de 6 a 25 de 480sto; 5.° turno, nheçam o mérito do plano que

cia, reservados ao desenvolvi-'
de 29 de Agosto' a 17 de Se- se pretende executar e que bem.

mento intelectual dos estudio- Anunlial no "PODO Alganio" tembro; '6.0 turno;'de 20 de Se- poder,á ser o ponto de partida
. tembro a: 9 de'Outubro. pára a definitiva organização

A inscrição deve ser feita na da completa Monografia do
sede 'dã: F. N ..

' A. T. ou nas Algarve, que de -hã muito se

suás Dêlegaçúes,dul'ante o mês projecta e tã.o necessária é.,
de M�r¿b próx�mo, em boletins

/
O p�eço por e:x;emplar, de.

especiais que devem ser requi- c¡:lda trabalho, não deverá e�-
sitados �quele Orgânismo. " ceder quinze escudos, dimi-

T A V I R E. N S E S ! .. ,
.

Finalmente na nossa terra já há o célebre �ateriaí «HOOVER» !

A_máquina, de lavar que. não estraga a ¡roupa porque
n�o passUl pás; o aspirador que bate, escova e as­

pua, e a enceradora que tudo faz brilhar!

I
Peça uma

vi4;;";'FiTh�;rnd;rnJ�os:tVi�:gas Mansinho
Rua José 'Pirc;!'s Padi�ha, 10- TAVIRA

Continuação da 1." página

A união faz a força, e uma

força ob-jectiva é capaz de re­

mover. montanhas.
.. Porque não se pensa a sério
na escolha: duma quadra do
ano para se realizarem umas
festas de carácter citadino, que
se intitulariam as «Festas da
Cidade de Tavira», nos dias
·10,11 e 12 de Junho, por exem­
plo, visto ser essa a data da
conquísta da cidade, ou no

princípio do Outono?
Porque não se convoca uma

reunião dos comerciantes, in­
dustriais e proprietários con­

celhios para esse fim?
Não será uma ideia interes­

sante a pôr em marcha?
.Não·trará ela resultados pa­

ra o comércio e outras activi­
.dades locais, além de um ex­

celente cartaz turístico? t
. Ho�e, que há excelentes meiosde locomoção, estames certos
que, devidamente organizado
o plano, com as suas comissões
constituidas para cada uma
das diversas modalidades da
festa, tudo resultaria pelo me-

lhor. .

Batalhas de Flores (diurnas
ou noturnas), Ranchos Regio­
nais, AgrupamentosArtísticos,
Rrpresentações de Peças Re­
gionais, Concursos Literários,'
Cortejos Néutícos, Provas
Despottivas de diversas mo­

dalidades, etc., etc.
Tudo isto seria um grande

e luminoso cartaz para a Ve­
neza Algarvia.
Aqui fica >

exposta a ideia;
porém, para, pô-la em marcha,
talvez falte apenas a boa von­
tade, o grande obstáculo que
sempre tem surgido em muitas
felizes iniciativas.
Esperamos em breve voltar

ao assunto com dados mais
concretos; porém, gostariamos
de conhecer a opinião dos ele­
mentos activos da cidade, das
.suas figuras representativas,
dos se'us clubes recreativos, etc.,
etc. E por aqui nos quedamos
nestas notas que tomámos pa-

.

ra os nossos «Temas Opor­
tunos_.

Trespassa-se
Estância de madeiras, fer­

ragens e drogas. Quem preten­
der dirija-se à Rua Jacques
Pessoa, n.O 24 - Taviia.

Assinai O «PODO Alganlo»
nuindo à medida que o núme­
ro de assinantes aumentar.
Antecipadamente se agrade­

ce que .todos os ped,idos de as­

sinl;ltura, assim como a indi­
cação de nomes e moradas de
prováveis assinantes, sejam,
sem delongas, dirigidos à Casa
do Algarve - Comissão Cul-.
turalRua Capelo, 5,2.° - Lis­
boa.

.;,1"..

'I Já V. Ex.as provaram o vinho damarca

NAMORADO?

A Nossar'Senh�ra de Fátima
li:: ,

em' Sa�.ta ',Catarina

em

'J)

Continuação da l.a página.
8ão da8 vela8 �.ao re�olher Hora
Sauta. .

: ,

Domingo. 20 - á8 � hora8, che­
gada de Sua E;x�a Rev.rna o Sr.. Bi8-
po Coadjutor. Mi88a de comunhãb
g-eral. Á8 12 hora8. mi88a 80lene.
...8 lõ hora8, admini8tração do Sa­
cramento do Cri8ma¡'vi8ita canó­
nica à Igreja e proc188ão ao Cemi­
tério. A'8 12 hora8. proci88ão de
de8pedida para êntrega da Vene­
randa Imagem à fregue8ia de Mon­
carapacho.
NO,dia 12, a Veneranda Imagem.

Peregrina de N088a'Senhora de
Fátima 8era levada a Alearía do
Cume, a pedido d08 habitante8 da­
quele 8ítio e circunvizinh08, cuja
preparação 8era feita por um Rev.
Mi88ionario. que deve chegar ali
no d�a 14. retirando no dia 11 para
o 8ítio da Malhada do Judeu, a fim
de que a palavra de Deu8 8eja le­
vada também a08 re8tantes luga­
re8 da 8erra, pert�pcente8 à fre-
gue8ia. r

aroma paladar

Não esqueçam' de o fazer, porque certamente

passará a ser o vosso Vinho preferido.

, Sempre o mesmo tipo e a mesma quali­
dade de vinho em Bra.nco, Tinto e Abafado'

é a'marca registada da firma).il.Pachczco, de Olhão

, ..

OUTRll ' ,SO�TI: <iRilNDI:
distribuída pela

C.ASA :DA' SO'RTE
21805-1.0 Prémio-1.000 contos

Da Lotaria de anteontem - Mais um bilhete que obteve
um Prémio Grande, de'pois de autenticado com a

MARCA da SORTE da CAI" DÁ S()�TI

Na próxima sexta-feira - Lotaria Popular
1.° J>rémi() 1. ()()() c()nt()s

Bilhetes a 100$00 - Décimos a 10$00

Prefira� sempre a lotaria com o carimbo da

Delicioso e

CASA DA SORTE
Avenida da �epública, 202

A' VENDA EM TODOS OS SEUS DEPÓSITOS
Ll.SBOA PORTO COIMBRA BRAGA LUANDA

.............................................
�'
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Salv.ador Rocha,
TELEFONE 26 - FUSETA

Repre8el.it�' das niclheres
marcas de fogões e acessórios

. De botas de bOll1lacha�
E de artigos de Pesca

•
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das chUV.a·9,_ rro- Ibv;eæno ' se

ap:œse:nta:tre [aesadas, Bn.triste..­
'ca.. in:ó:s OJ espeorâcule , des-tas
;V\aleta�j, ondb, noi Vierãq, '

os

mosquitos. erroerrtearm ó.ptimo
"
maid; pam -OJ iUrsanV-:olvimenro.'
clals,Ua.. e&péd�, fazendo) aæ p.o.s.r
tU1:'áæ nas:.á.gua:-&: à_u:jas æ paræ.. "

d'8S:i Cilue nelaS'f S6:! '",êem,. e' se
prestam adlmiràyelm'ente à v.i1-
da. das: laævas, não faiaiI'rdo' no
cheiro que; 'PD1' vezes, exalam.
Cumpr.e-m.e,. nesta. ahu:ra.�j es;.

s.
cla.xec.ê-Ió) dé-que· á, diàt'ídbu�

acrescentar, é.isto
é

Impo rtan­
te" que o rserv iço de recoklía de
Iixos

'

é;. presentemente/multo
deficien te, M'uitas são as ruas
onde: a' carroça nã� passa �f. e
6 diàs. Os habítantesterâo d�
util iæar, c�,ixote!i suplementa­
res pára., acudir ã acumu.laçjío

.

desses. d�trit·os, e muitos deres
não os "têm- nem acho razoá ..

'

ver qjle� exisræ, essa necessida-
'

de; 'quando é:. .c��to que, em:

qualquer outro centro' popula­
cíonal] à caeróça. f�z'essa reco­

lha' dHi:H�lÍlerit�. 'çottio vê, é
" .

.exê1.Us.ivainen-

1111111111111'
(te",P,.fl i cornpe-
,tê'n,çla d� nos....

sà e.â'maraMu
, rricipa]' a solu­

. ção.,des.ti:!· 'caso.'
C'o.n ta m o s,
também, \\1'que
fique resolvi:'
do, dadb o, ca.. '

niuho com que
!
o sr.: Phsiden­
te dà. 'eâmara
trata todos os

a s s \l n t o s dà.
Ruseta.

'

. _:',$.en.db: a

Fuséta cons'ti;'
ção ,domiciliária, de água- ca- tuia�•.em_grande parte.pOI p::es­
nafizada, fbi� autorizada, por ,cadores,. a P.,esca, d.e..ve. consti,..
SUai Exoelêh'cia. o. Sen·hor Mi- tx:ir, fonte �F. receit�'. aw:o.vef>:-
nistro, da'S� Obras: Publicas, taven ¡ 1

'

quando, dá, sus' recente· visita .- Na p�$ca r.é.SlÍç{é. todh q
ao Al�àl'iVe; C'onc.eden:do. a, res---' y:alor.. da,. nossa tema •. :Qà�em
pect.iva vEt-rha, o· que' ba:s.tacnte· ,d'aq:ui;,! todqs ?-s ..ano�" :p,� �
n09 sadsf� e'muito, pe-nttora- safra. ,d,ó , hac4Pi�u.,t c.erca. .de .

damente· ágra:decemos:. a' Sua' 40<;>' pescadores, en;t:q!, elea, as.
Excel&ncia,}b.Lgarrio� que: ess-á meltiores «linlia;s»., ,CDmo.� :por

.

'obra'ter4 iníbio· no', prõ;¡¡¡.iino ex-ell}.p,IQ,_o sr •._Fran.cisco...E:mí"."
ano, "I'

.

lio Bap#�ta/qul dét'b. Há já.

R-es-tà\orü)s a' rede de'eS�bfos'l ar
�. , .. . , . ,<'

is' ' guns., an,p:s....o

'111111"111111111111111
EstamoS'- ce:rtos¡ tods-vo,ià,,' qu-e' título dee c:am-

as� en:tidá.-d-esJ oOmpé-te'll'tes,i coom l+eão' ehtre' o.s�

0\ va¡ioso� e·sempre' dispensado. pescadarh po.r,- "

amparo,do Governo dl¥N.aç�'O. tugueses. Du.-
proQurarãos'olúcitmar-este pro- 'rantç tÇ>do o.

hlemale·om' a' maior, br.evoidadiY. " ano. p e s ca- s e

O Município, do qual é aC'tuall. aQ'.1::lÍ æ p..,6scad:á..
mente', pli-es,idente . O· sr, TI,eu- qu-e;- ae. eXlw.rtro
renço\ Bapttstà' Me'llldonça,¡ em qi.iânttdádê.,
amigo.ds'nO'ssa te:rraj e qu'e-já lOen:\d:.ês.ta,pes-
mo'sh'C)u· s-úfiéientemente a?-sua. ca, :aó, aHo ou-

. boa, vontad�� em fazer·tudb. o tras. e;x:i-stem"
que .lhe. fort pessürel porI 'elàt-,. onde..to,d.os p'rQ,;,
j'U:o;tÍMnente" co� O'·;ll'osso've- curam. g�nfja.r.·
readior" S�". Joaquim: Nunes }i'Orrestal).Íent,e,a ;n.

Eo:nte's-P-ach�-o; cuja·acção·tem :pão de cad'-a,: diá. fuseta - Movimentado IÜtiÔ d'a AIÍandanga
s4do dMnæ e- .. mel'itÓ'ria-, 6' q'ue, P..à..r.a" siinp:I.es_ ;,,'.. '. \ "

tai como· n'ós¡
.

viv-e· a" in1e-nsa anot�'ç� est�#s.tiéà.�poss_o, dl;" Eiii.195i a;' '\Tenda total, �o .

necess,irdàd�, æê'st e' melhorá" z:er-llie que existem. 3T Barcos pesca'do, f,ó¡: dt:. 4�33.7: SgJ.$oo .;'
m'e-ntoi. não dei:icarã.o de� dar motorizados_ � 244 à v:elâ. e. re": e:m 195�, de 4'; 028.533$00.;' em
rápi�t)' fim' 8!� este .... esta<lb ,d�- mo,s.

.�: .

,;�'
.

19.53"í:.d:e 5,'803".:438,$0.0;í e, eIll
n-.lo:ní\r.e-I. em que se' encontra Ca

"
.

d
' '_'

l,cn:'4" '_l" ,Q 1""1' 61·6'$00.....
'[;!.

-- ro. ·e:s-se�n:u.me:J;,Q, e.'em... ,70}, ae,Q._lI .'
.

" �>.
.'

a... x1use-ta, '. ,. harca ÇpéBr o, po,rto da, vossa
- E qüanta ,recolhe.u' a, � ,

- Mas 'a' Fúseta, aPre-senta- ter.ra, tem, incbntlJ'stáN'elmen1� mara dessa verha ?�',
..

-se 'suja.-e os' detritos' que sé grande movimento,? �¡
.

,
- Bàseado 1?-Q,S. cálc.ulos� ein

vêem' pela. rua' nã'o- são' leva;' ,
- EfetCtiNamente,. assim su� 195:t., 123.629$90;. em 1952,

dos? . 'cede.� E mais :não. te·m ¡:¡oI.que 1'1"4:81:5$2U;ellÍ1953;165:'4'07$90;
- Simi' é. verdad:e� M�·s.,' a 'ar barr�' e 4;-, r�a es!tã;o. de, tál. e"em,:19S.4i,2S2·,S9if$,Ofl';;,cfa;nd:o�

meU' ver./ ésse aspécto- do pro.;. modo.,. assQr.ead,as que as e�- nestes.. q!,1stro_ano,s, um-MaLd.e
mema: da limlreza é itregàver� h�Ga,çõe-s),.algumas,de.Iàs" n-ãto 636:;74Z$'OO�,aw:oxiÍna.damente:
mente o'ma'is fácil cl:e resolV-,cr. p,o:el'ém�dem.andl:l.r a,bar�,sem A esta' s;oimr; p'O'd'emos a-cres�

E vejà'IIl,os comb: Está.' abso- correrem, riSCQ, com a;; baixa centár, calculando, que a co-

Infame'n te 'fOrà de d'úvlda' <tole' "

';mart e· todas ,não, p;ode.m" ne,ssa }jrança .' dõ mercado s:éja'. em

a- granlle maioria da popula- .aHutaj v..ir. ao meæca.do. des£ar", méd.ia••de 6.000$00, porl mês t

ç U.:.s..E..1. ��,,�. __ ... çã.,J..tem:O.:fuau háhito de dei,:, .re.g�r,.o p,eixe"N-.ós,..)iuse.tens�.s.! em 1951� 7z.ooo$_0(Y;_em 1'952, 'l1enriq,u.es... & Veia,.1 L.aaJ,.
• ....... -'-__.......

' ..........___..-
' tat' pàra' a¡wi� ..pública. t?do o por.'l?e; nas£enros rui,:�;, �t,re idem; em 19'5Y, ¡áero.; e,<e:m,'" :e" "

."

que.:em ca,sa�nao ·tem utlh.dad� estes,· honrados El her.oacos. hn " 1954., i£lem. Rle'S-umirrd&: o Máquinas e acessó:ritJ9>!.pa�'
evid-entemente' bírbitO" esse tadores'do. mar� não ... p.o.d.emo.s nosso Municíp,io deve. ter re.. .ra a.. indústri& CWl\tici!ÍTà
muito antigo e condenável� �ug.í:r,à S,ua inf,luêncià'�_som:os� ce.biào�.sup,omos) nes;tes.4�a,nos¡ "I,\)

mantidOJpeJa falta de policia,. quase:sem dar PQr, ÍS,5:0h5o.% dQ pescado e�-meTca:.d-o di .Fu.. .I:lC�al'açõe�·, em· lIíO-t'oreS:
: i' -,mento da :terrl¡l. Quando esta �arít:hna's. Q. ch.�irQ da.s ágÇ1as s e-:t��, apr,:oJX.im a..cJ:a.men t'e ,

l-. mmfiinos'¡ e· industriáis
, dispuser de u� oq dois poli';' (;1.0 mar entl!oU:,-nos ... na, alma' 924,,742$,00. '

.

Si>rd:ad'ilraa� a. aut�:temo ¡
.

das" 'c/lmarái.'io.s, Q'U de Segu.,. quando ainda dormitávamv's -:g- q,u.a-Léc·()j subædiO'!que o

rança Publica, que exerçam n.o hérço; cres:cemos, emtre os, Município concede à junta�
f.is.£al-ização; nesse; s�ntidQ(, seus aQ"etrechos dé llesca;_brin- anuaqmente--?) ..

crelO
'

q,!e, .. ··-em.c poucO' tem� cámros I com os seus' an2;.ÓJs e
- E:inhlente-mente< qu� a:lêm

POí ." ele desaparec�rá. Há a as"sua;s .linhas, aCS!riéiadbsJ pe� 4- v.exha.. q.u.e. nos� conced-�
anualmente, já nos construiu

Fuséta - Praça dii: Repúblicru'

Ias SUlfS' mãos calosas' db t'ra­
'hallío" e fizemo�n'o..s homens,
vivendo a' intensidade dramã..
rica' da. sua vida no mar, ou­
vfndb as' sua's queixas, goz'an-'
db às suas- alegrias; eht'rÍSte;..
cerrdo com eles" vendo o mar

com>' os 's-eus olhos;. Phr issd,
nãb podemos deíxa'r de sentir
aS- �uaS"'necessidil.des:. e a mais'
£la�g'tante é; inconte-stàvelmen ..

te; o-desassoreamento- dh Barra
e da ria. Q.uantaS-. vezes, elle­
gadha de- noite da pesca¿ de­
p:ois'de'um dia de intenso trá-r

halho, desejosos e' neeessíta­
dos· de- descanso; é vê-los pez­
correr 'um areal com uma ex­

tensão de. mais de. 1 km. com
.0 pe'ixeem- canastras oU'caixas,
sobre O'S ombros. Quando con­

seguem Iibertar-se- deste tia­
Balho. penco é, o, tempo 'que
lB.es�'res-ta para' partirem' dé
nova, E o descanse perdetr-se,
Desassoreando a ,rig, viriam

\

os seus barcos. ao mercado,
transportando O" peixe'; não .,.

'

iriam . .muíras vezes vende-lo
a outros portos de mais fticil'
acesso; em prejuízo db nosso

mercado; e óbrigandb as suas

familias; a desl'ocarém-se,' a .

fho: de lhes levarem alimentos,
roupas:e outra:s coisas q:ue ne­

ce:ssitam . .Nqui, deixamo s esse

apelo a' quem de direito" com á
eXl'ressã'o sincera dll nOSsa g,ra­
tid-lio; ;"pois que ser.vir oS nossqs

p-esc1ufores é" servir-nosa nó's.·
;-'- 'E;ín face. do. qJ.le diz, o

.

pesea!lo ,déve. s.er reM.oso. ji.
_;..A vossa' per.gunta, Po.sS'O

"

resp.onder':'llie'i opm aIgullB�dã ..
dos estatísticos, El-Ios.:.

Manuel d�
. o maior exportador do :fino'

com stock para� todO' o'· ano

Ixpcrfaçãc de p�ixe' f es£G-·� sá_gado'

......_A••p.a.rt.a.d.o.1....T.e.le.f.o.n.e.1.2, F.-U..·S.�.E.�.Ti.I'Ã.'.I..__j
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Mercearia £ina,; 100u�as"e"
Vidros

FUSET'A

Te,�ef, JO - F U S ETA·

C;:fi� la"ad�.G\ �Gi5.

,Especifico .em pzisões de
� v..e.htlre.'e m.œlleS'dO e&tõmago

. 'toma'7se a q��lqu'er hora
.

e"llãQ \ ex��.,dieta�
/
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Rua Gonç,alo Velho, 22
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Drog.s e Ferragens
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F'tI.S'E.T'À.
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Casa. And raid.e : '

; <<.tMltíL DO:'- POYO:»>
!

'Biblio.teca com boa.'-Obra8.,em
todos 08 g_éne.ro8j

, Papeolilriá, Louças e·V4iUol>
Ii

f; !/'

� J.o3,QUimJda,QoIíGe1çã01CaBtanOJ
,"
'-

em e8lleoialidæ

j
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Francisco do: N.8seiflt!l1tlr
Fàzendu¡. Fel'.1:a&ens,
e"depósito'dé'TírJra'cas '

l

.. �.; --I �:-'

TeleLt6.- fUS.n4�

fDTo nrS i O U-u a rf e
_.

Soanet Mascarenhas
EX-P(l)'ftâdbr:de ;�rulos:Seco:s

. ,...,.,. 2&-� FtlSiJ*_

Amêndoas, Alfarroba!!.' Grai­
una... d:e. .A.lfâl'rroba¡ Figos e

Cereais

F:ãœi¿a'., dE!'; &rbrh8!Sl
para Gàdos'

, ')A�eite8.r�fi,nados e graduado8

SAI:" (Armazenista)
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MANHA cedo •. aiD.d� o sol c o mir c I o loc a "¡
um mércado, uma escola pri-" não dá à'terra a luz e o 1 Faz-se saber que .no dia 16
mâriae a yerba de 10:000$00 ' �alot dos seus raios, já

A
·Junta Central das Casas dé Fevereiro, pelas ·14 horas à

para a construção do caminho ___';' esses arrojadoE¡ homens, dos Pescadores, que in- �oria dos .executados José do
. que liga a rua Df. Oliveira •T., -os pescadores, deixam o contestàvelmente tem le- Espirita Banto e mulher, ,sita'Salazar- à pre.ia -22.350$00� i aconchego .da sua cisa: e par- .' vada a efeito por todo o na Avenida Doutor MateusEm face ,do exposto;.:riião me' tero','para a f,ain:a" (:).a, pesca. I�I País;"uma·obra digna em TeÍ1çéi:l:a'�de Azevedo, ri;�:'9 e
custa a afirmar �ue/'" eam as: "Outrps jápart:Íl.'!lm,.pa véspera prol dos pescadores e suas £a,-: .

11 d� i)Qlícia� .desta cidade, se
respect iva s 'comparti�ipaçÕe8" 'e passaram a nOlte�.llltell'a �ra"",.d mí,Has, na Fuseta, C-OMO não hão-de arrematar em 'praça,
que 'o ·:o:ossO' Goverrio' concede,' balhando sq�r: Q: Jlla!-�lstq '\podia deixar de ser, também 'pelo maíor lanço ofereCido,'para muitos melhot"a,mentos,'" de amor e t;aíça,? '; l"{� verda-

.a sua benéfica' ¡ I acção 1 se fa� acima do. valor adeante indi-
a Fuseta já teda :realizado to-. ;'" de, 0;( mar e �PllgO, quando -.��. : sentit, sob : váries aspectos Cada, ó� p:Í:édiôs abaixo desig­das .as suas aspiiaçõ'es.¡ se, o :' Jesdobra em pesca ah'llndante, .

'mas, como em todas as gran- i .nados que.aos mesmos .perten-seu rendimento lhe fosse gene-' .A1Jle;tªn,taJl.I�8ria dá a-essa po- des obras, surge quase sem- cem e de-que sito deposítãríos,
rosa�e:r;te O,ferecl�o .. Contudo. ". bl£e gente;'im�� é,traigofl;, quall- 'pre uni «mas»,' cruel adver- penhorados nos autos de Ac-
'não: deixarã, repíto, o noasov- ao trag� nil" s'C¡!8.S onuas alte- satívé que,' no' case presente, ção com Processo Sumário emEx.ml! Presidente' da Câma1'a' rosas a,\Vid,;I:\i.,�a,*\I;el�s que pro- ,'é o funcíonamene« da Coope- Execução de Sentença que...··Municipal, coadjuvado'pelo. - Clil1'am.ne�� o ;�eu sustento, '.

rariva 'do referido organísmo., Edua,rdo Martins Seromenho
'E;ç.mo Ver,eadôt" S! . .Joaquim .. �ue:ry.{3a ·'Y.lyeu �aI$u� te�- . O comércio local, em espe- _. 8f) Rosa, Sociedade em nome
Nunes Fontes' Pac'Jleco, de; �P,? JU:tl::o � d?s cen�ros plscat�- ,

cial o 'de fazendas de lã e -al- colectivo com sede em P,aro'
com a vontade forte que' os i' nos, nao- pocle dC:1xar, ele estl-:- godão, está a passa» 'por um·· move contra os executados
anima, a simpatia

r

já l;>em éO- 5., tJ?�r esse bomenzinho � o ma-
transe (1010r9So, atribuindo tal arraz aludidos,

nhedda, que nutrem pela nos-
. >:ítl�o,. qire e� \ ,terra\r, parece situação à Cooperativa da Ca-

sa terra' e, tendo
.

em conta <>.' \:lnslgntficante, tudo .eeceande ,

.
sa dos Pescadores;'que fornece

seu valor no' capítulo finan- e por tudo se aco�a!dandw '" .:c:iuase todos os artigos 'a pesca ...,

ceíro do éàncelhó�lde remed::itarJ'·,uÍll.as.,que; sobre o ima!', e valen.. : \� 'dores e fam·mas 'o que atinge
, tóda� as 'suas y-eÍhá,¡¡'·iiecessi;-' "

te� '�.abnegado e,�mU�ta.g vezes�" 'aproxím;adame�t'e 95% da po-da'aes e 'j1.1stas 'aspirações. i", '.'
.

her-ol. Co:r;t-o nao vlbrar com:
.. pülação. .' .. ,

.

A Junta da"F:reg1,lesia,· a". eles nos dlas d:e,pesc� ab��-: Segundo nos.informam, ha�qual presido! em nome de to..; ¡ dantel .. J',Tud�.neles,� mOVl;", 'via ficado prêviamente estabe-...
dos os fuseténses,' àgradecerá menta e alegna,� . Nao lhes IeCido apenas o compromisso,

reconhédda ..

'

,cansa o" trabalho nem. lhes. de venda de panos, surrobecos
, Muito gratos pelas atenções a,b()rrece ,o contínuo vaI-vem:

e baetas visto serem os mais
dispensadas ao nosso jornal�' 'sempre igual: de ''l:o&as, as ho- ,; indlspe�sáveis para os pesca-.despedimo-nos do sr. Presi- ras; nem ;.se:tite� Q Sdl, arden-' ., dore-s do bacalhau, não crian-
dente: da Ju:tita de F�eguesia. JeF,que queima cottlo·b�asa. do assim 'dificuldades aos co-
que tão ardorosamente defen- .' "E que todo esse,;�sofrlmento, merciantes locais, que também

.,. de a sua terra natal. fazendo todo es�e\traEalhQ. e es;se ar,dor necessitam ganhar a sua vida;...,. ,

António ,A8ce�ção Reis voios pará que
¡ o seu dinamis- ¡ 'significam pao pata os. filhos,. visto ser éSsa a pr.ofissão que

Correspondente do 'Po,l1o,AIgarvio> : n�,o n.ão quebre 'e �sperando calo: para o_ laT,:�le:grla para abraçaram e pela'qu�l pagame Secretário ,aa Junta de Freguesia 'que' as s'uÍls' justas palavras fis dlas dê festa. I, a'o 'Estado as contribuições com
. . .

. .' ,

" sejam ouvidas para quem. de H O p,escador é na�utalmen:e que estão colectl:l.dos.
gresso da sua terra natal. Coni 'direito, pata; que .a

..
Fuseta, alegre e crente. �Talvez na_o

.

Sendo a popula'ção da Fuse-
a sua minguada receita, de . dentro em, b:reve�iveja: sólucio- reze todos os dias e pragueJe ta: constituida na sua essência

·

.cercá de 23 contos anuais, está ,nadás as prementes neCessida-.. algumas yeze�; lllas"no fundo
por pescadores, como atrás fa-

a constrúit um edifício desti:. des a' qUe tem' jus pelo ei-!, 'a' "sua alm�,'·é"de"Deus, e e�ta zemos referência;, ::tn:uito em�nado à sede daquele' orgai:lis� tràordiná;rio labor dos seus i 'pa,la'Vra: $agra'ds, ê�prO?:uncla- bo'ra a acção 'desenvolvida pela
niO.�· habitat:ltes. 1

,i. da p'ór ,tôdos'com respe\�o, quer Cooperativa seja de benéfi�os .'

.: . Pos�rii a' ��v9�Çij� o Sell gru�. nas horas, de trabalho ou de efêitos para 08 'pesc�dores, o que
,po desliol!dvo,. 'o Sport :Lisboa S..

'

tan d" a' .r··d Y, � ",de8(\�l!Sq,; q;fler, n-��, hgrats ale- é uma verdade i!lcontestáve.l é
e Ft.:,.s'eta, ':que ,tem Já: alcança- g�es ou amargu��das., ou-

que .perturba a vlda eéonómlCa
dC} v.ltórias em.bril4antes cQm-

'. ..

,. �Vt'llos\., �n,.qq�n!o{i Jta!>�lham, .dbs comerciantes de fl(lzendas,
petiçQ_!:!s. ,'Jsto ¿ignifi,ça que,o Automóvel' bom estado de�:' "pptoanaa: asc; suas çãnçoes ,ca- que já existiam àntes da cria-'
desporto ,tàmhém não é. u,ma funcionamento; vende-se mÓ-"

'

..

'fact'erístfc�s, 'que' mais pa�e-. ç�o daquele prestimos.o orga-
palavravã no :rlieíofusetense., tivo de retirada. Trata Sal.. . cemprec'es, eleV'�ndod-s'e Sao Chu, nismo.·.

'
.

Sob o' ponto de vista reciea- v,ador Pimenta - A:1fandang¡:v . p�di.n�o, o a;uxí,4�,., �
. en :or Os $e1,ls comerciantes cl�-

tivo, conta com, o Clube Re-
,( :e,a ,aJu�a(�a"S�ntlss�!lla Vu-. mam e pedem q-ge � v:enda se

creativo Fusetense, onde o seu
. gem,� ,E .ve.-!9s nas festas dos limite 'aos artigos já citados,

POVo: s� ·dJ:Y;e·tte,)ú1s horas va- Arra·stadeira
.

seus san�PtPfedil,e�to��1 Como· como,inicialmente, qu�ndo da
gas; e, 'há' poU'cos anos, peor ,

eles s� enfeltam l'lira os feste-, fundação da Coope.ratlva, lhe
'feliz iniciativa do sr. Topa,foi ; Em muito bom estado v�n- ;,'jarl.n:; 4urante,to�o o ano� ,h�via sido .prollletido.

.

.

edificado. o magnjfico Cinema de-se.
.

.,4 nos, âla,.s,,tle pesca, nao se es- Há sempre form� de estabe-
Topáúo, que honra o:seu au- Informa. o corresponden·te·· quect,!. o 'patr�o d?,:'bàr�o de re- lec�r um equilíbrio ante situa-
tor e à tena fus¢tense. deste jornal na Ftis�ta.. ¡çeb�r'�9s,¡seú�h0¥lens',0 ópolo cõ�s desta patureza para ev;i-

f·,'
.

que ele�;l�ene,rosall).ente tuam tar que os interesses se cho-À propósito, resolvemos or-
,qps eu g�nho. p'�,�a ser �uarda:- quem, o que só redunda e'm

í, mular ,duas pet�u:P;tas a tal
ao' activo e' int'eligente indus- ';,do ntl:tUr�eaJhe��o d.estmado a' prej1,lízo da. ecqnom.ia nacional.respeite ao seu: proprietário, t:dal a sua am,abilitl'adé..·

•

�esta .49S, $eus «�an�ltthos,.. � "Dada a acuidade do proble-que' gentihpente nos. respon-.
Fusetà, éob' todos os aspec� 'é\� i�te��s,s_ante op�ervar o bno, '.

tila, que carece duma urgentedet.:,. à p,er..gunta:.
.

tos, é hóje unia terra, onde há �·o lttte7;e¡s�e �lil1te� ca,da com- solução, ousamqs chamar.a 'ea-
,

__:_ l?o�.qp.e çonstr�iu o Çine- vida,
.

anae se' tiabãlha e em panha em cons.�gulr que o seu clarecida atenção de quem dema 'rapazio} :,',.' ..;
que b seu 'povo' luta cheio d.e, llleaIhe�ip s.eja� o ,'�,ais end�- ,dlr�i�o,. pois; de coptfário, deti-

.

,

O Che:t;e da Secção de ProceS80S':_·Para dar."ilma resposta: à fé pelo desenvplvimento do nhetrado e flcar aSSlm em prl- tro' em breve 'acaba por se ex-letra, s.ería neçessátiQ trazer à· , seu torião natal. ' .meiro l:u.gar. Fi' terminar esta face�a do cQ,:pl.él;;- ".'superficie porméno:tes que"não
'

'E, nos diasde' proéel,a e t,em-' db 10<:a1:'
...." "-', "". , '

vale a pena já }laje relembrar.' péstade, 'també�. nãó' falta a Uma exposição, devidamel)-.

. Bastará afiúIlar qtJ'e' as difi- ,0'«Povo �lgarvio» vend� ..se' fé nestes aeste�id�,s� .

Eis que te fundamenta�a, porá _d:ec�frtoculdades tendentes a fazer go- .. ,

en� Usboà', np ,p_�r.q!1� May,ér�, uip,a lonbd� se le.,.va.�'ta\g:iant� do cobro às anomalias que por- �e �epo'b�tagem'F<1.ue 'fo:pl.oS co-ra1';a ideiá. dá st1a';cei;lstrução' na Tab.âca,.rta,juho....;da SlIva,' .
fragi arquitQ'e pl:I.ré.c.e qtt::erer .. '( ,ventura se ve.rifiquem. ihor'so re a' useta, no quesócQntribuirampara'a:volumár

.'

tragá-lo de alta qUe,'él Mas.
, Porque o problema mereceu respéita ao' seu progresso/aoso· m�u desejo, de cumprir a

.. :.""".eJe$ nã,�:d:¡e a¡ne.drQA:t.am,:,e. o,' a nossa atenção, aqui o deixa- seus interesses e às suas mais'pi"timessa 'tá�i:tá:;' feltit ao"povd
' ; , i', '¡" > '�.' ,,(, "

'homem do leme brada, coraJo- mos assinalado nestas notas . legítimas aspirações.da Fuseta. O res�oTestá',dito. 'Júlio Sancho . $am,en,t��,:direito'.a.�i �ar, en- _--------.---------.:...;..--_-.-----"'jjNasceu <> cinema « opá,zio». '

qu¡fn:tb �o,� butros remalll. apres-
- Está satIsfeito com o povo , . .. sadamente. «Mais alta ,é a·

da Fu�etE1f? �� � é;,: �,:. 2-) �
L"

:'
/

.. M�dlco-Radlolo�lst8.,. .J ': ":-�ruz d�liari�!o»1. ',' C:0m esta'

"'-Cómo·re 'ii'· màiorfa' que';' 'RADIOiHAGNOSTICO-TO- slmples r_a.se, ele desafla o mar,

MOORAFIA-TRATAMENTOS como a dIzer-lhe que n�o oconta Para a justa ,apreciação
EL É C T R I C O S _ O N D A S atemoriza: essa: vaga altaneira, . I;'�· da i:l;ldole de um povo, eues""·

I Ctou'satisfeito com a pO,pulação
CURTAS - U L T R A - S O N&, pois, CO:pl., e e, vai ,risto" o ..

,:'; .. ' ,: ..

�
.

da 'FUseúl., .·a I rlual tem sido, Ciàtica, lumbago, artr.ose de-
'

Senhor do' Céu da 'l'<!r:ta �;e'�dci" '\

'io - formante, nevralgia.8, etc., Mar. �:�em certos ,casos, p'e uma ines-
M I 8 d It d [ ¡ Iq�ec:i'vt!.l 'e cativapt� g�n<lrosi- ,'). "cONsth:;TÓRfos, ar a erRar ,e e a roz.JD os

'dade.
'

,

FiRO-PORTIMÃO téfs. 368 ' .

I d dAgrad.eçt!;tn9f, re.cqnh;ecidos;,(,.. «Jorn�l de'Actua i a es» ,

FUSETA
Aspectos

, '. '

da ..Su'.ct "Ida"
A Juilta de Freg�ésia'da Fu...

seta é consrítuída
>

-pelos srs,
· José Salvador Sal'ltos�. presí-.'
dente; Ànt.ónio 'ÀSc.ensão Reis,
secretário' e Àritóil:h:5]osé Vi ...

, ,

'çoso, tesourei;o. .

,
. E um conjunto homogéneo
de boass vontades que procura
coni entusiasmo dM' .0 melhor
tIo'seU esforço em',prol do pro-

.
.

.

;!
,.,
r

'CIM,EMA'TOP.ÃZIO
¡'

Uma da's melhores casas de

Espect�culo,s no Algarve

'Ú popular semanário
."

das
quintas-feiras anuncia o: seu

reaparecimento para o dia 24
de Fevereiro, com um novo e

atraente aspecto, a duas cores,
e 16 páginas cla mais variada
e sugestiva leitura'recreativa e

cultural.
.

O preçb avulso continua,rá a

ser de 2$00, excepto para os

a'ssinantes que beneficiarão'
do preço de 1$50. '

A Redacç_ão e Administra­
ção mudaram para o Regp�i-,
rão dos Anjos, 68, em. Lisboa,
para onde deverá ser endereça­
da toda' a correspondência.

,

:'Trnj�:nal']udlt¡at"�
'.' �,Comiu�(:a Jle T,_vlra il,�

AN"ÚNCi'b
.: ",,"'.�, "2.à 'Publicação' *

Bens a pracear:
.

Uma . máquina' ele costura
. em estado velho de marca «Sin ...

'gel'» que irá à praça por 150$00.
Ttês' cadeiras em estado velho,
sendouma com afundo de pa­
lhinha,

.

que irão à praça por
10$00. Um sofá em: estado ve­

lho, com o fundo'em palhinha
que' irá à praça po:r 10$00.
'Uma mesa de sala em eStado
velho, em castánho, quadrada,

· que irá il praça por �inte es­

cudos. Um quadro com;fotQgra-
·

fia (paisagem) em estado ve­

lho qu·e irá à praça por 5$00.
Um guarda fato, velho, em

madeira que 'irá à 'praça por
120$00. Uma mesa de cozinha,
velha, em. pinho que irá à praça
por.5$00. Um prédio urbano .ele
dois pavimentos, com dez di­
visões, cinco em cada pavi­
mento, sito na Avenida' Dr.
Mateus Teixeira de Azevedo,·

freguesia de Santiago, desta
cidade, com os números 9 e 11
de policia, 4 confrontar do)
nascente com Montepío Artís­
ti-êo Tavirense, norte com a re­

ferida Ave;nida, poente com

António José da Silva e Sul
com o dito Momtepio e outrós,
inscrito na matrÍ2< sob o arti­
go cent9 e onze e com o valor
matric��l 'de 23.208$00 valor�
por que irá à ,praça. São por es­
te citadós quaisquer credores in­
certo.s para assistirem à arre­
matação anunciada. ,Tavira.
vinte e nove de Janeiro ,de mil
novecentos e cinl1uent� e. cinco.'

O Juiz de Direito

{a} João Augusto Pacbe�o
e Melo Franco

(a)Humberto José Aleixo
'.

.

FerreiriJ.

António' Ba.tista 'Fonseca

" Mercearià· e : �xport,ação· de· frutos

<conces�sionárJo dos p,rodutos cSHtL,
...

'. \

Francisco dos Reis Bom
'Exportação de mariscos e pescado

fab'ricação ,dez gelo .'.

I "i'!;' I;' \ \'

FUSETA

,
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EM LOULÉ

,màl inl��[ionà�os'
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�

E'M bené'fício da Santá. Casa
,. da Misericórdia de Loulé,

realizam-se, conforme noticiá­
mos, os· tradidohais :fésújos'
carnavalescos naquela' impor­
tantevíla algarvia. o, carros
alegóricos inscritos até h á
pouco' çram,35.
O Algarve, como de costu­

me; nos' próximos dias 2Ó� 21
e �2. ao corr�llte', vai, pCli�, ré­
ceber a vísíta 'de, milhares de
forasteiras. {tue aqui vêm so­
zar o excelente panorama,' das
amendoeiras em flor e viver
ho·r��.' de 'extraül:dinária ale- 'I

/ g:çia. "

/'

Loulé é, o mais ex­

rraordinâr'io .car taz turístico
algarvio' ría: época carnavalesca,
O p,reg):ama constará do se- .

guj,nte:
, Domingo Gbrdo, às 15 ho­

ras __:_;Abertura' solene' das. fes­
tas por. S. Maje�t�de ¿ Rei do
Carnaval, .com 'proclamação
pública, Inicie> .. da Batalha de
Flores. ·Deshle' de giganto1).es,
cabeçudos e',�egadas. Exi,bição,
a prémio, de .grupos de estu­
dantinas .e" ranchos folclõrícos,
S�gul).da-£eira Gor��, à� 15'

horase- Repetição da B.atalha
,

de .Flores., Audiência pública,
de S. Majestade; o Rei do"Çar�
naval. Desfile de gigantones,
cabeçuclo's' e cegadas. Concur­
so, a ,prémio, de Piropos (ma­
ddgais); '," ',"

. ;, "

'

,/rerça�feira GOl1da, às 15110-
ras.;_ Continuação da Batalha
de Fldres. Desfile 'de, �Hgànto­
nes: cabeçudos e cegadas: Cón�
curso e classificação dos Piro"
pos (madrigais). :eleição de
Miss Carnaval de Loulé-1955:
Discurso críÍíco sobr� as,FeS;
tas, por S. Maj�stade <> :Rei cio
Carnaval.·

,

NÃO desarma a União ln·
: diana nas suas constantes

, arreraetidas contra a1. so,.

= herania nacional da In-.
I�I dia Portuguesa, nlue iCé
mais antiga que, ii India do
Senhor Nehrú. Depois dos di.
versos "fias'eos' -das'" «¿r.arld'es·
marches de satiagra,js», aos

rerrítõríos de Goa, Darcão
'

e

Dio, procurou a Uniã'o India­
�a. fazer um' cerco económico
ao £stado' da. India a:e que só
resultou . uma ,má'iot coesão
nacíonal-: e .' um aceleramento
a todos- os

. dtulos notável do,
seu desénvolvímento econõ­
mico no sentido de se bastar
a si própria.
A.inda há pouco tempo, rium

artigo intitulado «Indía Por­
tuguesa», ..0 jornal inglês «Dai­
ly Telegraph» escrevia; entre
outras coiS:às, que '��o' �i?,\:erra';;
menta das Ironteírés; ísblàdas
por funcionários indianos; bem
pode fazer párte da pressão
económica que está agora. a

'ser aplicada, num esforço par,a
la�çar os (;oeses nos braços
dos seuS' «libertadores); india­
nos.-ou será poi�entura· o

prelúdio duma Quttá daqdelas
invasõ·es . teoricamente' pacífi­
cas, nas quais as espingardas
são aindá mais rium�rosàs do
que as palavras ?»

, Estas palavras bem demons ..
tram,.que o Mundo acompanha
de peTta esta càtnpanh:a::d:'e'alei;.
vosias e' ameaças que o gover­
no da Uhião Indiana tem mo-

I

vida contra Goa, reagindo fa­
voràvelmente. como não'podia
deixar de ser, pela razão e di:".
reito da posição dos territórios
portugueses.' na,· India:, ciue
mais não' é, ,de res.to,., qUtl- . (,
reconheCimento do esfQrço lu­
sitano pela expansão da chr.i­
lização oci4,ental, de 'lu'e o Es­
tado da India ê glorioso e se­

cular paàrão. «O caso é talvez
e:x:traordinádó e surpreendente'
pela sua .pecularidade - disse' 'Iríd,'ispensávell
Salaza;r -::-:-; ma,jl� se ti mui\do
está sendo perturbado na jus- - Então este ..

ta visão das coisas p.or �£irma" ano vais a. a1-
ções superficülis e destruídas gum baile de
de exáctidão¡· nós temos de '.,

cop.tinua,r a insistir em 'que
máscaras?

'

u�a.considera�ão mais ohjec. _:_ 'vou 'a' vá-
tiva e atenta s'eja dada, fora riosl Mas fica
d� ppeira' das discUssões:, ao', '

.. s'ab 'e'rido'qàe pa- '

caso da India Portuguesa. '

I ra todos eles le-
vo'

.

um' pacote
I

com Coniettis
e Serpentinas

VEN D·E'':'.S;E da Casa (3r�;i."
,

"

cl.,à R.ua da El,',�,Prédio, de r/c 1.0 and'ar na
rua D. Pa'io Péres" CouCia,' . berdade! Que
n.u 11 e 13." ' ',,: /,'. queresP·Eun��
Mostra-o e receb�' propostas, gastó' at-tigos de

até 25do correñte, José Simões' Car pa,v à I'd e'
'

da Côstà, Rua'Poço do BiSpo, outra casal

2oR��:�:��'e'o"di�eito d� 'não
I � E faze;' t¿

efitiega,t',' se 'as propostas não'
,

muito bem I.
'

..

Ford Anglia
Vende-s� em, bom" estado.
Ver e tratar na'liUa da Li�

berdade, 24,1'avira ..

, ,; ,'o'

,Álberf() ,)'ieira

.
convierem.

:;

Se" é'�.fu��cÍor de onça. .. Não hesite I '

II " Peça ,já o n0VO paller automático

"

RI.ILA
,N.O (222)

Porque melhor não há
Este n�vo' pápel automático oferece a novidade das.suas folhas.
terem as pontas cortadas dum lado, o que não só torQa mais fácil
como tambem dá maior prazér em enrolar os·cigarros.
Sfitia portanto, um .fumador s�nsato! Usando ,o papel RIZíÁ'"

,

".Que'dá b�klde's em onças de tábaco

Atenção!!! Vende-se em livr'08 de 100 folhas, de exClusivo fa­
bricq F.ra.p.cês. aO"preço' de,' 80 centavos, o que o torna' mais
económICo. Por cada 50 capas va:àas do novo papel automático
Rizlá ou de quaisquer das outr�s nossas marcas �Riz Chine
Cysne ou. AlCatrão - Lacroix - damos uma onça de tabaco «Su�
perlor, ou «High-Life» ou o equivalente em qualqu.er outra onça
de tabaco Português; "

AGENTE IMPORTADOR:

TF\�rlCF\RI:1l
. \' � ,

.
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.

Prll'çe DI.!,que' da TeFceJra, n,O 18 -LISBOA,

..••..••.,•....•••......•..
• '

. o,,
" •

. ,:'. Notrcias" Po'ssoai's i

.0·

.,. ..,", " .. ,

.�......
' " .

"Aniversários
,

,r

Em 12 - Mlle. Maria Éulália Fta­
lho de .Meridouça, :1),'. Rita Eu�ália

,

B.apti�tl:l:. Tr-indade .� .�r��r.,u.is Cue­
,':�º,dio Ftgueírede Raímuridó;

Fazem anos,:
.

'.

Hoje - MIle, Maria Catar-ina Lo­

pes Terramoto, D. Augusta Xavier
da Silva .Melo-e .Sabo, srs.'Manuel
Maria Isidoro Costa e António
Gregór-io dos Reis Silva, r
..

Em 14:..... D. Brites Bapttsta Fa'l­
cão Santos, D. LuctlíaSoares Man­
sinho Spares, D. Maria Valentina
Pires Fernandes, D. Marla Idali'n-'
dada Encarnação Gonçalo, D:Ma­
ria de Lourdes Horta F'l"a�eo, D.
MiquéUna do Livr-amento M,aco I!..
srs. António Ramos Díaa.Yalentím
Lopes, António Cavaco e João Eli�
�iário Mateus "Piloto.

. ,

'

'o Em 15 -'- MUe:." Maria Teresa ,d08
Santos, srs. Fausto Manuel Pires
Dias e Antónia Pedro Riscado.-
Em 16 - D. )1)".1'ia Marília Ribei­

ro de Jesus, 1): 'Maria .dae Dotes
Ribeiro de Je'iMiR, D. Maria, Emilia
Ribeiro de Biondo, ers. Bernardi­
node Jesus Peretra, Valdemar Se­
sínando Monteiro Baptista, -.Joa­
quim Porffrto Pires Fateiro.e Fili­

pe P. da Fonseca e Silva..
Em 11:_ Mlle. Sjlvína da Conceí­

cão Ramos, D. Tomáaía dos Santos
Dias, menina Maria Manuela Ro­
drigues de Carvalho, srs. Capitão
Joaquim Avelal' Santos, Jose d08
Santos Cavaco Júnior e Alfredo do
Ca:rni·o�Andrade. ,

: .

.

.Em 18 - D. Zulmira de Mendon..'
ça Ca4}pos e 81'. EmilJano do Nas-
cimento Palmeira. '

Em 19 - D. Maria Isabel Marque8
Teixeira d'Azevedo, m.enina..Nidia..
dó Carmo Palineira e menino Luís

,
'Fe:rnando de Andrade Viegas.

.

. ":-.; .. ,'��,' ,

; Partidas e Che'gadas

.,.'

'À�OQ1pa,Ílhà'�a de s�� filha,. foi
,à capital a sr.S D. Idalina das,Do­
res Raimundo, esposa do·sr. Fran­
cisco E,aimun/io, comerCiánte ne8-

ta, CÍ.cj..ade. ,;,.. .'
.

.

';_ Esteve nI'!Algarve, e,m serviço
profissional o sr. Brás Cabrita de
Almeida Conde, ilutltreSldp1.inistra­
dor do Bancd Português do Atlàn.
tico .e nosso 'prezado comprovin-
ciauo. ., .

r '.

.�
- Aba,ndollól1 a regênc�à daJ:.\an�

da de Caldaí!�da Rainha,'íEmdo as-'

súmido idênticas, funções em San­

tarem,.o no�so. prezado amigo .e
assi,nante, sj,:.. Herc.ulano ;Rocl:ta,
que durante,muitos an08 foi che­
fe da Banda de Tavira',

"

,Casamento
'._ �·:i;-·, ,---

.

Orite't'n� cebeb;ou:se na igréja' de
Nevogilde �,enlaée platrimon�al
da"sr.s D . .M�fia Stuart Conceição;
n�tural de 'tllvipa, géritil"e pren­
dada filha dó nosso., conterrâneo

"

·sr, Arnaldo ,BrUno da Conceição,
funciol'l,àrio superiof da "Mabor, e'
de sua esposasr.a D. Ermelinda de
Je�iis Concefçãõ. com o 8r; Jose
GuIlherme' Pinto Sal�ado, filho do
sr. Dr;, Joaquim da Silva-Salgado
e;OO suaespo�a sr.s 1;>, Mada Fer­
nanda Chambers Pinto Salgado.
Paraninfaram o a..:tó, por parte

da noiva; se(is tios mâternós, sr.S
D, Maria da encarnação Conceição

'," Viegas, Fonseca, e seu .esposo sr,
, "Manuel Viegas Fonseca, despa­

chante da Alfandega do Porto; e,
pot patte do noivo, seus pais.
Ao novo casal, quelixará a sua

resid�ncio em Luand.,a, desejamos
muitas felicidades.

No .dia 29 .de .Janeiro, na Igreja
de,' São João de Deus,·,da cidadp. de,
Lisboa, 'casou o sr. Landelino do
Carmo Melita, agente da Polícia .

Interliacional, natur'al de Tavira,
.

com a sr. a D'. Maria Guilhermina
"da Conceição Branco, natural de
Lisboa.

;',,"
. Necrologia

No dia 8 do cox;rente,; faleceu
nesta cidade,.p sr; João Antón�o
Ramos, de 66 ano� âe idade; serrá­
lheiro, .nafura1:',de Tavira.> ,

'NO· dia 8 "dÓ corrente, faleceu no

Hospital désta cidade a sr.' D. Jus­
tina do Carmo, de 84 anos, natural
di!, freguesia de São Pedro da cida­
de de Faro.

.

Faieceu na freguesia de Sant'Ia�
'. go, desta cidade, no 'dia 8 do cor-

.

renté 'a.sr.' D. Maria das Dores, de
10 an08 de idade, natural de Tavi­
ra, onde residia.

Falec�u no Hospital, no dia 10
de'FevereitO, a menina Maria Es­
mer�llda Falcão do Nascimento, de
5 an08 de idade, natural de Tavira
e filha do sr. Jose .Falcão do Nas-
cimento.

.

'.

A's familias enlutadas, eiIdere-·
çam.ós sentidos pêsames.

.

\ '/
.

o «Povo AJg'arVio» .. Ven­

de�se em Lisboa, no Aveni­

da, Café, na Praça dos" Res­
. Ja'uradores �,Telei. . 38823.

·'Pela,Pr'ovíncfa O'08,llvros
... '"

,.

N'o�os corpos gerentes
. :,Assembleia - Geral - Presi­
dente, Juiz - Conselheiro ,Dr.
João Bernardino de Sousa Car-
';"alh:o; Vice-Presidente, Eng,O Sumuru
Geógrafo Dr. José António (C 1 -

V
.

° 93)o ecçao« amplro», n.
Madeira; 1.0 Secretário, José
Raul. da ,Graça Mira; 2.0 Se- Logo que pegamos no volume

áetário, Dr. António de Sou- qtae constitui a 92.s edição da Vam­
piro, a colecção dos grandes mes-

sa Pontes; 1.°'Vice-Secretário. (tres da literatura policial, que Li-
. Ãrmando Trindade Mateus; vros do Brasil tem mantido inin-

2;� Vice - Secretário, M á r i o' terruptamente, todos os meses ..há

C d· P
, já nada menos de oito anos, se

an elaS róspero. pressente uma obra fora de serie
Direcção - Presidente, Ma- no genero, embora tal facto não

jar Mateus Martins Moreno constitua surqreza para quem co-

Júnior r Vice-Presidente, Dr. nhece os livros antecedentemente

Q,uirin,p dos Santos Mealha '"
publicados. Este pressentimento
e-nos sugerido logo pelo título e

1.0. Secretário, Hermenegildo pelo nome do seu autor: «Su-
Neves franco; 2.0 Secretário, muru:., de Sax Rohmer.

Rese'nde F�rnando Camacho; A sua Sumuru e uma persona-

T",
.

A l'
.

M gem romanesca e misteriosa, en-
'eSourelro, po Inárto

.

a�' volta num manto de pãixão, bele-
cara. za e exotismo, que tem, �cima de

.

Vogais, efectivos - Araaldo (tudo, a grande Yir.tude ou defeito,
Martins de Brito e José Maria G.onforme 8e quizer apreciar, de
da Silva.'" ,

, '. pertencer ao sexo feminino e ser
, .

S perseguida pela Scotland Yard e
. Vogais uplentes - Joaquim vigiada pelo Federal Bureau of

do S&cra'mento Grade e José Investigation, em virtude de diri-

Martins F�rreira. . .

.

gil' uma maquiavelica organiza-
;'C'o'tlsfflho Fi'scal..:_ Presiden::' " ção feminina sem o minimo res-

A peito pela vida daqueles que a

te, ntónio Libânio Correia; contrariam.
Secretário, Herculano de Sou. Utilizando armas terriveis e to-

sa Leiria; Relator, Jerónymo talmente desconhecidas no mun-

Gregório Marcos.. • do õcidental, as vitimas de Sumu-

C
ru são sujeitas às piores prov'l-onseJho Superioj: R.egional ções e aos mais cr.ueis processos

- Albufeira, António Libânio / de exterminio. Onde pretende che-

Correia; Alcoutim.� José Anas-' gar, qual. o objectivo de uma qua- .

tácÍo Ho,nrado,' AI�e"'ur, Ca. drilha à margem ,das leis, consti-
J ... tuida por elem�ntos do «sexo

pitão Numa Pompílio Rbze'n- fraco»?
do Correia; Alportel, Dr� José
de Sousa' Carrusca; . Castro .

Marim, Conselheiro Dr. João
Be:mardino de' Sousa Carva­
Iho;Faro,Major Matéus Mar­
ti1).S,' Moreno' Junior; Lagoa,
Hermenegildo Neves Franco;
Lag'Os, Escultor Rogério Pa­
letti Berger; Loulé,' Eng.o

.

Geóg'rafo. Dr. José António
Madeira; Monchique, Dr. José
Aboim As.censão Contreiras;
Olhão, Dr.8 D. Maria Odete
Leonardo da Fons.eca; Portl­
m�o, JoaquimAntónio Nunes;
Silves, Julião Quintinha; Ta­
vira, Coronel Carlos Lu,dgero"

J,.I ri. PACHECO
T F\ v I R Fl·

Fábricas de. moagem· de
.

farinha 'espo'ada e ramas
,., A

PANIFICAÇAO MECANICA
Uma·1maquin'aria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

Santo Estêvão:

" Despedida - Santo Estêvão des�
, pede-se hoje de Nossa Senhora de
.Fatíma, que durante 8 dias aqui per­
maneceu como preciosa relíquia des­
te povo, que em momento propício
sabe adorar e cumprir os seus deve­
res e preconceitos perante a Igreja e
os seus representantes. .

Foram na verdade 8 dias de festas
e graças concedidas pela onimpoterite
Virgem de Fátima, que jamais a his­
tória desta terra poderá esquecer.
Esta tarde de Domingo, 15 de Fe- ,­

veretro, é consagrada à grande roma-
,

gem que o povo vai realizar à vizinha'
rreguesia de Santa Catarina, onde
será entregue a Imagem de Nossa
Senhora, numa impressionante maní­
festação de saudade! Num enterneci­
do Adeus de, despedida, que não se

traduz mas que se sente, e que não
se descreve mas que se vê. - C.

....I � .

J. A. PACHECO
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13 APARTADO 13

• • •

«'0 Lobo ê·o Cordeiro»

(Colecção «Miniatura», n.s 50

A juntar à pleiade de grandes es­

critores que a Colecção «Miniatu­
ra» tem oferecido aos seus leito­
res, regista-se hoje o aparecimen­
to de François Mauriac. Grande
justiça se presta a este celebrado
autor francês, que, bem merece a

inclusão do seu laureado nome

nesta serie de «grandes obras em

pequenos volumes».
Romancíata, critico, confer-en­

cista,' dramaturgo e poeta, Mau­
riac ,e uma figura da literatura
universal, e a atestar o louvor que
goza a sua personalídade, duas

.

grandes coroas de glória assina­
lam a sua obra :,. uma cadeira na

Academia. Francesa e o Premio
Nobel.
No nosso pais, todavia, François

Mauriac era um desconhecido ou,
pelo menos, quase ignorado. A

.. ' «Editora Livros do Brasil», sempre
atenta aos movimentos Intelec­
tuaís de todos' oe matizes, resol­
veu preencher esta injustificada
falta'.

'

,

.'

O Lobo e o Cordeiro e o primei.
ro - e não sérà certamente o últi­
mo - exemplo dessa intenção. A
sua escolha [ustiñca-ee plenamen­
te devido à transcendência do seu
contexto, tratado com uma subti­
leza e uma frescura em que se vis­
lumbra a' todo o momento a alma
de um grande poeta.

. levoures e Arte Aplicada

Recebemos o n.O 119� referente a

Fevereiro,: desta interessante re­

vista feminina, a qua\ trás como

suplemento a «Revista da Moda»,
de grande utilidade para todas a8
senhoras.

.

Antunes Cabrita; Vila do Bis�
po,Majar Jacinto José do Nas­

.. cimento Moura; Vila Real de
Santo Antóñio, José Barão.
Antes de:encerrar a sessão,

o sr. Presidente da Mesa deu
p asse aos novos corpos geren­
tes.



FUSETA
-

........................................................................

Terra do pescador bacalhoeiro,
Alma sã, denegrido pelomar
Que, afronta a tempestade, O' nevoeiro,
Em busca do sustenlo para o lar.

v.

., <: \

pela. voz de um dos seus mais lídimos
repeesentantes, expõe ao cPovo ¡Ugar­
vio» os seusansetos e-as suas m-ais pre­
men tes necessidades.

-.

Uma entreulsta oportuna (om o PresldentldaJŒlta dtfnguesla

bom cidadão. Se 'tenhol ou-,hão,
cumprido como devia,.ca·be 'a-os

meus semelhantes a resposta e­

não a mim.!O que posso e de�
vo afirmar..llhe, é que; como"

fusetense Clue ·sou e me �,prezo.,
h�i-de.procurar cumprir orme...
lhor possível os dever.as:' que'
me são impostos no cabal :d&:!
sempenho das funções ineren'-

.
tes ao meu cargo. Amo de· mais
a minha terra para poder vol­
tar as costas à ·qualquer sacri ...
fício que 'me sda exigido ,em\.
seu p¡ovei ta. E oxalá, que 08

meus: sacrifícios e os de todos �

os meus conterrâneos.'cheguem.�.
para remedial), todas: ,'as: suas o

necessidadesl. . • .

- QÚal· o r problema; mais ,.;

urgente a resolver? :

- O problema (do sánea..¡

P·OVO· ALG RVJO
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r\t?r 82 vot�'s cOI?-fta 1:, p ��"!.r nado" dos: Es.tados Uni: ....
dos aprovoui.O' Tratado

da Défesa do SJieste'À'siâtico
que, segundo. o senador repu- ,

blicanoALexanderSInith� «p�e...
vine I os comunístas e

: outros
·

agresf!ores presentes e futUros Ó-

· contra qualquer novo' avanço
em ...terdt6rio livre e.é suficien.... '

tem.ente dar-o' ·para .. que não.
subsistam :nenlih:mas'dúvidàs¡
tanto . em 1?-eClQ.im. como em,'

Mo.scOVQ�� :

",
. W 1 ¡

� t I'aqul"ti«;>·. ;�rXlrar,- se¡- á.
�. em bre\fe u»J.a·��re'pl1bHc..;

segundo desejo manifes-
,
tado pelo· seu pzimeiro-mfnís...
tro ',Mohammed AJi•. Conti:-.
n�/¡lc!�, tod�yia,' :�...:em.1:ird :,;da..

,.'

Se ela'se fizer manhosa
Comunidade BrIt a III c a, em ¡� ",�, E,.r,ezlngqeira, maldosa,
.

g Id' de el •

C' Começar a escoucear,1 ua, a e ,e·, cIrcu.ns p.nC3.�B ", A gente não varno lJóte�;: ; :
cem.os outrosre vaceíta a IraI.... Ou arranja um-bom chicoie-,'
.nha como- -eímbolo- da>" livre,' Oupl'egÇl-Ib� um aztar,

assodll-ção "du suas' nações zÉ. DA ARCÀDA'·

membros, Independenteæ.e, C0-
mo: tal. chefe daquela" Comu ....

nidade. ".,

'P'0,r
1iIt!W41-4I.LL it&M*1!t�"L:C4!)g ._&At. OMI IJBIDlIII

Carieetmo «Zé da Rua»?'
Já ndo vejo a musa tua
Há tanto tempo 1 e, por tal,
Ai"·te envio esta cria,' .

Que. dará teite, algum dtas»:
Pra aziimar o teu jqrnal.

Cam'PHRatO! -NIUnnlls�da � fúlebolNa faina, ele será, sempre o primeiro,
Q bravo lutador que não tem par;
E mais forte que o mar, tão altaneiro,
A fé que leva na alma a palpitar.

\
Da Senhora do Carmo,' essa. medalha,
Que o há-de acompanhar com. a mortalha:
Que ao peito traz com fé e sentimento ..

É o seu talismã, é o seu guia,
Ofereceu-lhe 'a madrinha em certo dia. :

De festa à Virgem Mãe do Lioramento.

JÁ de há tempo que, no

.
nosso espírito pairava
a ideia duma reporta­

- gemsobre a Fuseta, im-
.... -

- portante pO\7'oaçao ma-

rítima, nossa vlzinha, .pá­
tria de velhos lobos do mar

e argutos pescadores .do ba­
calhau nas costas da Groe-
landia.

.

I .

Terra de gente pacífica e,

trabalhadora, almas crenteS:,

que vão para
-

o mat ,cheias
de fé na Mãe Santíssima dQ
Carmo.
E dali partem todos 08·

anos esses ousados lutado­
res do Oc:eano, em busca do
ganha-pão, a caminho das
frotas bacalhoeiras, com a

alma confortada: pela espe­
rança duma boa campanha,'
depois duma prece fervoro- José Salvador dos Bantos,
sa e quem sabe· de quantas 'Presidente da.Junta del Frelluésia da'Puli;eta¡ .

promessas à Virgem Nossa

Senhora do Livramento.
Esta progressiva tena, com

o seu excelente. Bairro - dos,
Pescadores, tendo anexo o be­
lo Posto de Puericult'ura Dr.
Assis Chateubriand, o seu,

magnífico Cinema 'topázio, a
mais· importante freguesia do
concelho de Olhão, que. bem
merecia já hoje� na cada g�o­
gráfica portu&uesa, a design.a ...

ção de \7'ila, recebe-nos com

simpatia, mercê da influência
de que dispõe no meio o nosso

correspondente naquela po­

voação,'$r. José As.censão Reis,
um fusetense de alma ,e· cora..

ção, como soi dizer-se, pois,
de há muito, nas colunas do
«Povo Algarvio» tem defendi­
do calorosamente' os interes­
ses da, Fuseta.
Após uma visita rápida p�­

la terra, pois o tempo de que
dispúnhamos era' curto, pro­
curámos entrevistar alguém
que nos pusesse ao facto dos
anseios e das mais prementes
ne.cessidades do meio,' Esse
alguém foi o sr. José Sahador
dos Santos, presidente da Jun­
ta de Freiuesia, há pouco
eleito, pessoa muito afável e

dotada de extraordinárias qua­
lidades de trabalho e inteli­
gência, que gostosamente se

pôs à nossa inteira disposição.
. Assim, iniciámos a hossa

interessante entrevista, pois,
muito naturalmente. a primei­
ra pergunta surgiu:
- Está satisfeito com o seu

novo cargo?
- Satisfeito com o cargo'

devo dizer-lhe, em boa verda­
de, que:não estou; e não es­

tou porque sempre desejei
pela minha vida ter como

únicas preocupações, os meus

afazeres profissionais, que são
bastantes, a minha tarefa' fa­
miliar ,e o cuidado·numa con­

duta, tanto quanto possível
aceitável, de bom português e

:m,ento impõe_se 'como o' maiS:
importante, com vista a l:tlD.a· St·) to" di. O A' I D a r v eperfeita higienização e sa�l,l- O aven .....
bridade da terra. Estamos nu-
ma época, em que este proMe- Com·os cumprimeqt08 do Eng�-

.

1 d nheiro Director da Jt,tnt:a Autóno�
ma tem sido so uciona o ·em

ma dos Portos de ,�tav:e.nto do _

grande escala no nosso P'aís, Algarve, tece.befuos- á,"ofer.ta, de
e não faz sentido qtie 'a: Fuseta"" dois exemplares desta tão interes-
ainda tenha o seu por resolver. sante .e útil. p,,�Ucação. que. há 19 '

À, , d d
- d ': anos com t9do o cari�l!o"ve� <8en� ,

sa,u: e um povo n!l0 c;,,- do editada por aquele organIsmo. l
pende somente duma vIda sa, De .alÍo para ano"vem.8endo in�

absolutamente regtada sob o 'troduzidos elementos de informa- ,

ponto de vista alimentar e ção, tão úteis que, o simpà�ico H�

'1' - d T vrinJ:lo passou a ser um gUla, .não '.
·mora lzaçao e c,ostumes. o: &ó par� os pesclil'Íores,com.o pa.ra ;dos sabemos, e e certo, que e todos os que mourejam em terras

totalmente indispensá\7'el, des- .. '. algarvias. ,

. , ..

·de as grandes cidades às mais Alem do calendário e das tabe-'

d Id
' , A' las da8 marés da costa sotaventi-

mo estas a elas, a eXIstenCIa
na, ele lnsere escalas do e.stado

de um, tanto quanto possÍV'el . do vento e do mar, sinais-de .mau ..

perfeito, saneamentQ desses tempQ, faróis da c08ta do Algarve,.,
lugares onde vivem e crescem

I aim!,is de p�lo!agem, distâncias itir
.

f h D I neraria8 Imarl.timas, distâncias iti.
os uturos

_

omens. escu pe nerárias pJ?r estr,ada, .e�cal�8 ba,.. .

a comparaçao um pouco gros- romé.tricas·, escalas termométri�
seira: Como poderá um cava- cas, tabela p�a a"reduç(io de bra-·

lheiro conservar os sapatos ças, pés e¡J>olegadas a m,et!os! ho-
I,

. .

1 rário·das earreiras -de-ea,hllonetas,'
Impos, se ·tl\7'er que pIsar a- horàrio das autolUato'ras, mapa.da
ma? Como poderá esse mesmq Costa do ,Algar,ve .. .etc. etc. <' •

cavalheiro lavar-se, se não Felicitamos a Junta:Autónoma .

ti\7'er água? Pois é precisa- por tão simpática i1l1�altivae agra-··
, decem08 ao 8,eu ilu�tre. Dir�ctor , ,

mente, a q�e acontec� com.a a gentileza da ofellta, retnibuindo- _

Fuseta, cUJas ruas so depOIS -lhe os cumprimentos que se dig-
Continua na 3.8 página nam expres8ar.-u.os.,:

u.&4

Na.2Z.� jor,nada dó Camp('o.,.
nato!'Naoional da II (Di,visãõ.
zona sul;, disputada no: ,pas/J8.­
do .domingo; J verificaram""8e�os
segu,intes ,resultados.: '

Fanense-Portimonense, Z"'Oí:
Open�a�Qlhan:ensel44; &­
to:dl-Montilio, 4"'2; Co.rudl&n­
se-Juventude,' 2-1-; AnGios-·
-Beís, ·4-.1; Montemor-Alma­
daI24; Pcil'taldrense..Qlhais,
2...2., ,

Jog�S "-palla.'heje:
Olhanease-Alll'oios; 'Póm....

."onense ...Estoritl;, B,eja... :Fal'eTl-.
se; .MontijÇ> ..(Joruchense.; -AI--

· mada..üri'¿ntal�¡OI.lÍ¥àis�Mon-
· temor...; . Ju�ent¡\llde>... Pdrtalie­
g,rense.

Tabela ·da'.c1tissificl1çió ·ge.ral
J: V. F.. D.'P�'

Oriental.' •• 22,,16',4; 2· 36,
t;iJto:dF" ', .-. 22 13'

.

5' 4. 31
, ¡, �ontijo •. ' • 22 13'"3'6' 29

.' Coruchen'se • 2� 12 ;; 7'27'
. ,Olivais . • • 22 11 4<' 7' 26
F�rense • • • 22' 10 5> 7.25
Portimonense 22' 8 '6', 8 22
'Béj&. • � ••

' 22' 9"3 '10 21
P'ortalegtense 22" 8' 311' 19'
Olhanense. 22 8. 3-11 19
J úventude , • 22 5'4·13 .14
Montemor. • 22, 5 4,15:14,
Almada. • • 22 .4 5 1�;-13'
'Atroios • • • 22 5.215 '12

: çoop�rativa q'l:!e se: in,staura
Só p.odeM criar àÍlra'
Ligada av·seu·c6mplementd••.
Pra ipoder sel: bem .fadada•.
Te'Cc{2' que. andar.atretada
Ou li i¥Ula óu·qO jumento.

...... � ...

()s países ocidentais respon ...

deram' à nota soviética.
sobre os acordos de Paris

de 13 de Jtmeiro que denun-
· ciavamo aqueles acordos como

· incompatíveis com 'o protocolo
de .Genebta de, 1925 ..·Na,res�,·
pOSIta. frisa ..se:¡e ,dê'mons{lra';;"se,
cabalmente que· «o protoco'lo f
inyocado pelós russõs, não p:r;oí�..
be a constituição �de estoq�es.,
de deter.minadas:ar�·as.

Il�quim rejeitou" o convite
F que lhé foi diHgido pelo,

secretário-�C!,ral .da�Orgà ...
niza.çã·o das j Na:çõ�s'. U.nidas.,
para o' envio de,turi.\' re'presenlio
tante da China' comunista aos"
debates ao COllselhô d�"'Sé�u­
rança,. relativos ailfpr�ble'pla
da' Formosa. 56 ace"itarÍa ó con­

vite. ,acre.scenta,.' dé�de (qbe o.

ddegado. de' Chà;nt�Kai:-·Chek:
fosse excluído e: ser' d'iséutiss�
sõme�te "a proposta 80viética�

klum ,longo debafe�sobre' a
I� política' gove..rnamentlil

no Nor-te de.Átrica,Men':', .

des..France' foi :dertotado por,�'
519, votos contra"27�¡lrazão 'por'
qQe se demitiu, a8ú'ardando';;se
qua René Coty.encontre ,uma'

peIsonalidade que aceite o pe ..
sado encargo-de formar min:is ...

tério. Ná vo'tação ihtervieram,.
592 membros da. ,Assémhlêia ,:
Nacional e, almaioria, c0nsti­
tucional era de ·,514.

,,�mparclal
. I,

Tabel·a·, das Maré$";
n o s . p.o r t as ' de

'.,

"

,<oC ,""

Se a manobra já e&tá feita -

E a-eoiea me811'ZO imperfeita.
Caminha de [orma activa, ,

Onde. esta .acocorada '

A azémola tão falada, .

1- mula da COOp'Tat�v,!?
.

,.' " ,,:

Elanmüd da CODp"rativa.¡r. ','o
. Tão manhosa, tdo esquivai"
Dio o povo. com.delelie,»: ,,,.,...

Que, apesarde já eaneada.;
'. Vai'seragora atreladà ..

Aos novo8 carroe de leites:

'E"C" ¡·I:;��'A';Lr. .�
...... 'I�- �, ,.

, Jdio Antó¡'lo da Sliva r Gra�a
Mar.tlns, Engenheiro - Chefe' da'
Quinta. Círcænscríção Industrial,
faz.. aaber que Francísce .Seraflm.
Nunes, requereu-Jícença ,para'in8� ...
talar ·uma. fábrica de moagem de
fa:rhihii, em ranta, incluida' na 3.a
classe. cOin 'Os··inconv:enientes de"
baŒ'ulho' e 1>�rigp de incêndio"si-.
tuada na rua ,do Cemiterio, fregqe­
sia de Cachopo, conc.elho de Táv¡",
ra.. distrito ·de Faro, confrontando
ao ·aorte e poe.nte· com 'José dOli San-·
tos Júnior, ao .sul com ,António
Moutinho e ao nascente com a re­

ferida 'rua,-
Nos termos do Regulamento qas

Indústrias Insalubres. Incómodas,
Perigosa8, ou Tóxicas e dentro do
prazo de 30 dias, a contar. da pu­
blicaçã'O deste edital; podem todas
a8 pes8oas-interessadas apresentar
reclamações, por< escrito, contra-'a,
�oncessão da licença requerida· e
examinar o respectivo processol
netita., Circunscriçâo Ind�strial,
com sede' em Faro, na'Rua do Dls­
tritó de Faro, u.o 2-2.c�(Edificio da

�utualidacle Popular). .

I�icia"se.-hoje cO Campe.enato
Náeionat ,da¡ ,III lDivfsã'o,::.not
q.1,Jal,tomam -parte \ 46:.!(!quipc,ls,:
ap\llladas. nos' torneios - re8io..,

nais, diy¡ididà8,' em... 4. 'Z0nas ,'(! I

8.sédes. Assim,:,os trêsAdubes
algl:l,rvios,'perte.ncem,à ,zona :D,!
8.· série.' Os.� jogos'! para::hojé,
são· oSl':seguin.te$':;.

· Lusitano-¡Desperta:c. de...Reja;,
Silve9..M-ou;ra; Sport J.ls:boa"e,
F.aJio ..S. Domingos.,

.

Tenciona adquirir móveis, avulso.
ou mobílias' :completas.? .

Poderá fazê:-Io, aos ,melhores 'pta',
ços e nas" melhores ,condiçõé&,'
aprov:eitando a oportunidade que
lhe oferece 1l,liquidação:total das

existências da'Faro.'�os.g ¡de Fevereiro de 1965"

O Engenb.lr#·Cbefe da Clrevnml;lo,

lodQAntlh1io da Silva Graça
Martin8

_Casa" Nasciínento:
R., D.� MarceHno France, 1$ .

T A. VI R A

Espingardaria « I D EÂ L»
de SebastUi() J()sé da Luz.

Armás, Munições e Acessó­
rios para Caçadores

Rãdio - Relógios - Óptica
Oficina de Consertos

Certuchos de caça
carreglldos pelos.pro
cessOs'mais -mCl>de1'­
nós, nes principais
oflcine.s de: lisboe ••

Pólvora.s·Plr. caça.,Aliente da' Companhia Uni'ger·\
sal de- Seguros e Resseguros
e da OrllanizBção Comercial Pólvoras e rastilh�8 para pe.,

IMl!llln�ç¡O\DIRECTA '. da Máquina de Costura dreir.a� ,8 minas"

Tel&. {:;��:�ltd�g8rdarla .Idea.!. I.e Alnandn HertulaDO�' 6L. TAVlRA..Portugal:

r

1

..._-------------------..;;;'.

1E'spi ngarda ria A.lgarv.e_
de: Viúva ,& Filhos de José Viega� Mansinh� � TAVIRA:

im'portáção. direc,ta' de es­

pingardas, carabinas, pis­
tolas e'l'evólv.eres,·das maisl

. acreditadas mateas.

NfIP?

�ep1'esetitante em Portu­
gàl das já famosas pistolas'
e espingardas.«ASTRA:..

hJI':

_
.. Ofílcina de carregllmento

,

'

de cartuchos superiormente,
;' dirigida por técnico '.

� Ã' competeníÍssim.-O'.- J

O MAIS QUE É
TIRO DE CACA

N'E CEs;sA�R IO.

E DE STAND
TUDO
PARA

Preços sem compet�hcla, em partcz dez­

vido às grandes quantldadezs··compradas.·


